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 Na atual pandemia de COVID-19, as vacinas de mRNA surgiram como uma tecnologia 
proeminente, suscitando apoio e ceticismo. Apesar da sua eficácia comprovada, as 
preocupações sobre a insuficiência de testes e os efeitos desconhecidos a longo prazo 
levaram a opiniões divergentes sobre a sua adoção. Mandatos e restrições foram impostos 
em muitos países para aumentar a cobertura vacinal. Embora tenham surgido relatos de 
complicações, a opinião pública permaneceu praticamente inalterada. No entanto, após a 
pandemia, foi observado um aumento no ceticismo em relação à vacina. Esta mudança pode 
ser atribuída à redução do medo social e ao aumento da expressão de opiniões. A dissipação 
da ameaça pandémica deu origem a uma coragem justificada ou, alternativamente, a uma 
facilidade em expressar dissidência. A comunicação clara de factos científicos relativos às 
complicações das vacinas é crucial para combater os crescentes sentimentos antivacinas, uma 
vez que pode ter impacto nas respostas de saúde globais a futuras epidemias. 

 

Has the Opinion about mRNA COVID-19 Vaccines Changed in Society? 

ABSTRACT 

In the ongoing COVID-19 pandemic, mRNA vaccines have emerged as a prominent 
technology, eliciting both support and skepticism. Despite their proven effectiveness, 
concerns about insufficient testing and unknown long-term effects led to varying opinions 
on their adoption. Mandates and restrictions were imposed in many countries to increase 
vaccine coverage. While reports of complications surfaced, public opinion remained largely 
unchanged. However, post-pandemic, a rise in vaccine skepticism has been observed. This 
shift may be attributed to reduced social fear and heightened expression of opinions. The 
dissipation of the pandemic threat has given rise to justified courage or, alternatively, an ease 
in expressing dissent. Clear communication of scientific facts regarding vaccine 
complications is crucial to combat rising anti-vaccine sentiments, as it may impact global 
health responses to future epidemics. 
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Caro editor, 

 

À medida que a pandemia da Doença do Coronavírus-2019 
(COVID-19) continua, muitos tipos diferentes de vacinas 
contra a COVID-19 foram desenvolvidos em todo o mundo. 
Algumas destas vacinas eram vacinas tradicionais contendo 
vírus enfraquecidos. No entanto, algumas delas foram lançadas 

como vacinas desenvolvidas com novas tecnologias. Algumas 
dessas vacinas carregavam a lógica de injetar o conteúdo de 
RNA estrutural do vírus através de um vetor. Porém, o tipo de 
vacina mais discutido no mundo foram as vacinas de mRNA. A 
lógica principal das vacinas de mRNA era injetar os códigos da 
estrutura antigênica do vírus da Síndrome Respiratória Aguda 
Grave Coronavírus-2 (SARS-CoV-2) na pessoa com mRNA e 
desenvolver anticorpos contra eles, criando as estruturas do 
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vírus por as células hospedeiras. Desta forma, a taxa de 
proteção e a duração seriam muito superiores às de outras 
vacinas, e assim foi. No entanto, durante o período pandémico, 
enquanto algumas pessoas defendiam as vacinas de mRNA, 
pensando que eram de alta tecnologia e altamente eficazes, 
algumas pessoas pensavam que os testes eram insuficientes e 
que havia muito desconhecimento sobre os efeitos a longo 
prazo destas vacinas. Como resultado, estas vacinas foram 
administradas em diversas doses a muitas pessoas em todo o 
mundo. De facto, em muitos países, estas vacinas tornaram-se 
obrigatórias e/ou foram impostas restrições graves àqueles que 
não as possuem (1-5). 

Desde a introdução das vacinas, muitos casos de complicações 
leves ou graves foram relatados em todo o mundo. Apesar disso, 
pode não ter havido uma mudança significativa na proporção 
entre aqueles que são a favor das vacinas e aqueles que são 
contra elas. Porém, após o fim da pandemia, começaram a 
surgir notícias de que houve um aumento no número de pessoas 
contra as vacinas. Especialmente, tendo passado quase três anos 
desde as primeiras vacinas, o aumento das alegações de que 
muitos casos são complicações relacionadas com a vacina pode 
ter levado a um aumento destas opiniões negativas. Talvez o 
factor mais eficaz no aumento das opiniões contra as vacinas 
não seja o aumento do número de casos alegados como efeitos 
secundários. Talvez a principal razão seja que o medo social e 
o ambiente psicológico geralmente ansioso durante a pandemia 
se dissiparam. Esta situação pode ser uma coragem justificada 
que advém do alívio das pessoas por já não existir uma situação 
de ameaça, ou talvez seja o alívio que advém de se sentirem 
intimidadas e de poderem expressar as suas opiniões com mais 
facilidade (4-11). 

Como resultado, os factos científicos sobre as complicações e 
efeitos secundários das vacinas precisam de ser melhor 
revelados. Porque embora este sentimento antivacina que se 
está a espalhar entre as pessoas possa fazer com que não tomem 
a vacina contra a COVID-19, isso não afectará actualmente a 
saúde humana global. Contudo, não será tão fácil como antes 
convencer as pessoas sobre a fiabilidade das vacinas a serem 
desenvolvidas noutras epidemias que possam ocorrer no futuro. 
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